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As obras de reabilitação 
do centro da cidade arrancaram 

no início desta semana. 
O investimento de 8 milhões de euros vai revolucionar 

a estética e a mobilidade.
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o presidente da Câmara para definir a alteração 
de paradigma que se pretende. Págs. 12 e 13
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A fotografia foi registada por um leitor do Povo Famalicense, 
ao qual agradecemos.

Infelizmente, não traz boas notícias...
O registo, do passado sábado, é de uma conduta debitando algum 

líquido poluente no desgraçado Rio Pelhe, em pleno campo da feira...
Quanto tempo mais será preciso continua a pregar contra este tipo de 

comportamento lesivo dos recursos naturais?! 
Ao prevaricador(es) só podemos desejar uma coisa: 

que sejam apanhados e responsabilizados!

A Escola Profissional 
CIOR, exaltou a importância 
do programa europeu Eras-

mus+, com a realização de 
uma série de iniciativas, nos 
dias 15 e 16 desta semana, 

associando-se à celebração 
do Erasmusdays, um evento 
que que se realiza em vários 

países europeus. De resto, 
esta importância está bem 
plasmada no facto de todos 
os alunos que freuentam os 
diferentes cursos da escola 
profissional têm pelo menos 
uma experiência de estágio 
num país europeu, o que a 
torna “um dos estabeleci-
mentos de ensino da região 
e do país com maior núme-
ro de mobilidades do Eras-
mus+”, sublinha a Cior.

Em nota de imprensa, a 
Cior adianta que “toda a co-
munidade escolar se mobi-
lizou para os momentos de 
reflexão e partilha em torno 
das experiências e vivên-
cias/testemunhos de alunos 
que já participaram em mo-
bilidades em vários países 
do espaço europeu e nas 
expetativas dos que se pre-
param para as iniciar face 
às virtudes e importância do 
Erasmus e de todo o seu al-
cance no quadro da Europa 
que somos e da Europa que 
queremos”, como sublinha  
Paula Pereira, da direção da 
escola profissional.

Neste dia, a Cior proce-
deu ainda à apresentação 
dos resultados da sua es-
tratégia de internacionali-
zação, referente ao período 

2015/2020, tendo em conta 
número de alunos envolvi-
dos, fluxos de mobilidade, 
parceiros, países de destino, 
disseminação de boas práti-
cas, metodologias, impacto 
de projetos, valor acrescen-
tado nas aprendizagens e no 
processo educativo e forma-
tivo, tudo em consonância 
e de acordo com o exigido 
pelo Vet Charter, selo de 
qualidade que a Ciro tem re-
cebido da Agência Nacional 
Erasmus e que reconhece as 
suas boas práticas. 

Durante estes dias reali-
zaram-se ainda sessões de 
divulgação, exposição de 
cartazes, visionamento víde-
os e uma breve cerimónia de 

entrega de certificados a um 
grupo de estudantes rome-
nos, do Liceu Tecnológico de 
Eletrónica e Telecomunica-
ções, da cidade de Constan-
ça, que estagiaram na Cior 
durante quatro semanas.

Cumprindo todas as nor-
mas de prevenção e segu-
rança e com a devida autori-
zação da Agência Nacional, 
estão, entretanto, em curso 
três fluxos de mobilidades de 
estudantes finalistas dos cur-
sos de Mecatrónica Automó-
vel e Animação Sociocultural 
da Cior para a realização 
de estágios em prestigiadas 
empresas de Malta, Itália e 
Alemanha. 

CIOR exalta importância do programa Erasmus+ 
com celebração do Erasmusdays

GNR aperta cerco 
ao cumprimento 
das medidas do estado 
de calamidade

A GNR tem em curso, desde ontem, 
uma operação de reforço do patrulha-
mento e da fiscalização ao cumprimento 
das normas e medidas associadas à de-
claração da situação de calamidade.

A iniciativa tem em conta a entrada 
em vigor das “novas medidas, de cará-
ter excecional, necessárias ao combate 
à COVID-19”. Emn comunicado, a GNR 
sublinha que “irá orientar o patrulhamen-
to e a visibilidade policial para os locais 
de maior circulação e propícios ao ajun-
tamento de pessoas, como as escolas, 
superfícies comerciais e outras áreas afetas a atividades de lazer, relembrando ainda que 
a concentração de pessoas foi agora reduzida para um máximo de cinco”.

A GNR “irá também monitorizar o cumprimento das medidas em vigor através do reforço 
da informação e de ações de sensibilização, não deixando de atuar com firmeza, quando 
necessário”. Recorda que, para além do regime contraordenacional em vigor, “a violação 
do confinamento obrigatório constitui crime de desobediência, assim como o não acata-
mento de uma ordem legítima do militar da Guarda para fazer cessar uma infração neste 
âmbito”.
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O presidente da Câma-
ra dirige-se ao Ministro do 
Ambiente e Acção Climática 
para repudiar a medida do 
Governo de aumentar para o 
dobro a Taxa de Gestão de 
Resíduos, em 2021, ainda na 
expectativa de que a mesma 
possa ser revista, “imple-
mentando medidas e políti-
cas que contribuam para a 
efectiva melhoria da qualida-
de e do ambiente”.

Numa carta enviada na 
passada segunda-feira, Pau-
lo Cunha lamenta que, com 
esta medida, “dá-se mais um 
passo para diminuir o poder 
de compra dos cidadãos e 
um aumento da carga fiscal 
ao sector empresarial”. Ca-
racteriza mesmo a medida 
continua no Orçamento de 
Estado de “inoportuna já que 
tanto os municípios, como os 
cidadãos, ou até as empre-
sas estão penalizados pelo 
acréscimo das despesas 
correntes” da pandemia que 

se vive. Lamenta, entretanto, 
que nem a Associação de 
Municípios do Vale do Ave, 
nem os municípios individu-
almente tenham sido consul-
tados.

De acordo com o edil 
famalicense, a medida foi 
aprovada em Conselho de 
Ministros, no passado dia 17 
de Setembro, aumentando 
a Taxa de Gestão de Resí-
duos de 11 para 22 euros a 

tonelada a partir de Janeiro 
de 2021. Com a carta que 
demonstra o “desacordo e 
desagrado” do município 
lembra o ministro de que os 
municípios são a primeira 
linha de apoio social à po-
pulação, e que o número de 
famílias solicitando ajuda 
aumentou face a rendimen-
tos reduzidos. “Por isso, não 
será oportuno nesta fase, e 
desta forma desproporcio-

nal, a Taxa de Gestão de 
Resíduos”.

Paulo Cunha aceita que 
é necessários incentivar a 
redução da produção de re-
síduos e a separação e re-
ciclagem de materiais, mas 
considera que o caminho 
para isso é o da sensibili-
zação e fiscalização. “Esta 
decisão de aumentar o valor 
só será adequada após se 
esgotarem as medidas de 
apoio à recolha dos diferen-
tes tipos de resíduos”, o que 
no seu entender não aconte-
ce. Invoca, nomeadamente, 
que os vários municípios do 
Vale do Ave submeteram 
candidaturas de apoio à re-
colha de resíduos respeitan-
tes a biorresíduos e indife-
renciados, que representam 
40 por cento dos produzidos, 
candidaturas essas que “não 
foram aceites”. 

Presidente da Câmara escreveu ao ministro do Ambiente 
e Acção Climática na expectativa de uma revisão da decisão

Paulo Cunha repudia 
medida do Governo que aumenta 
Taxa de Resíduos para o dobro



Os treinos do projecto 
“Famalicão em Forma” vão 
chegar às freguesias de Ri-
beirão, Joane e Oliveira de 
São Mateus, que assim se 
juntam ao Parque da Devesa 
que até agora foi palco privi-
legiado da iniciativa. O pro-
grama desportivo promovido 
gratuitamente pela Câmara 
Municipal de Vila Nova de 
Famalicão para promover a 
prática regular de atividade 
física chegou às freguesias 
e já são conhecidos os horá-
rios e locais dos treinos.

Na vila de Ribeirão, de-
correm às terças (09h00 
às 10h15 e das 18h45 às 
20h00), às quintas (09h00 às 
10h15) e às sextas (18h45 às 
20h00). Em Joane, os treinos 
realizam-se às terças (08h45 
às 10h00 e das 18h45 às 
20h00), às quintas (08h45 às 
10h00) e às sextas (18h45 às 
20h00) e em Oliveira de São 
Mateus decorrem às terças e 
sextas,  entre as 09h00 e as 
10h15, e às segundas e quin-
tas, das 19h00 às 20h15. 

As pessoas interessafas 
em aderir podem inscrever-
-se e integrar o projeto nes-
tes novos pontos de treino 
dirigindo-se aos Complexos 
Municipais das Piscinas des-
tas três freguesias.  

Quanto aos treinos no 
Parque da Devesa, recorde-
-se que decorrem de manhã, 
às segundas, quartas e sá-
bados, das 09h00 às 10h30, 
e da parte da tarde, às ter-
ças e quintas das 19h00 às 
20h30. 

Para o presidente da Câ-
mara Municipal de Vila Nova 
de Famalicão, a opção pela 
descentralização do progra-
ma é uma situação natural: 
“se o objetivo passa por pro-
porcionar a todos os fama-
licenses o acesso à prática 
regular de atividade física, 
faz todo o sentido que o pro-
grama do “Famalicão em 
Forma” se expanda para ou-
tros locais. Estamos a levar 
desporto, saúde e qualidade 

de vida a cada vez mais fa-
malicenses e isso é uma boa 
notícia”. 

De acordo com o municí-
pio, atualmente estão inscri-
tas no “Famalicão em For-
ma” cerca de 500 pessoas 
que praticam exercício sob 
a orientação dos técnicos de 
Educação Física da autar-
quia afetos a este programa, 
promovido desde maio de 
2017 com o objetivo de pro-
mover a prática regular de 
atividade física e a adoção 
de um estilo de vida saudá-
vel da população famalicen-
se, de uma forma acessível e 
totalmente gratuita.

O processo começa com 
a avaliação do estado de 
saúde de cada pessoa, com 

a realização de uma ava-
liação inicial que incluiu a 
análise da composição cor-
poral, da função respiratória 
e cardiovascular e a carateri-
zação dos comportamentos 
e estilos de vida adotados;. 

Segue-se uma determina-
da prescrição de exercício 
físico de acordo com as ne-
cessidades e características 
de cada um e acompanhar 
e orientar os treinos, dando 
conselhos e dicas. 

Para obter mais infor-
mações sobre o programa 
municipal “Famalicão em 
Forma” pode socorrer-se do 
número 252 320 954 ou do 
email desporto@famalicao.
pt.  
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Festival de Artes Binnar 
de regresso a Famalicão 

A Plataforma Artística Binnar, promovida pela associação cultural 
Estrelas e Pelicanos, traz a Vila Nova de Famalicão a quinta edição 
do festival BINNAR, de 5 a 27 de Novembro. 

O evento, que conta com o apoio da Câmara Municipal contempla 
as mais variadas vertentes artísticas, como a música, a performan-
ce, a fotografia, o vídeo e as artes plásticas. Entre os participantes 
ativos nos eventos e atividades, estarão artistas emergentes e con-
sagrados, assim como estudantes e formadores.

O programa arranca a 5 com Zaleska, Concerto de Caterina Palazzi com efeutos visuais 
de F. Scacchioli, a partir das 21h45 na Casa das Artes. A entrada é livre. Na mesma noite, 
sessão com “Family Romance, LLC”, de Werner Herzog. 

No dia 21, às 22h00, o festival muda-se para a Fundação Castro Alves, em Bairro, para 
exibir o concerto Criatura Azul. Nascido na era da música electrónica, o projeto refugia-se 
nos sons díspares, distintos e psicadélicos. 

De 10 a 27, estará patente na Casa-Museu Soledade Malvar a exposição de fotografia 
e vídeo Frre/domm, igualmente com entrada livre. Os artistas presentes na exposição são 
Joana Moher, David Nero, Fátima Abreu Ferreira, Johannes Gerard e Frederico Dinis. O 
desafio foi o das palavras partidas e reajustadas, coladas como motor de inspiração. Refle-
xões sobre o mundo, entre o que nos liberta e o que nos condena, é uma espécie de mote 
premonitório do que nos atravessa as vidas. E falamos não só de vidas no colectivo, mas 
também sob a perspectiva pessoal no embate com o mundo que se nos apresenta. 

De 23 a 27 estará ainda acessível online, em www.binnar.org, a mostra de arte experi-
mental Cycle.

Programa municipal desportivo chega às freguesias de Ribeirão, Joane e Oliveira de São Mateus

Treinos do “Famalicão em Forma” descentralizam
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Conheça as medidas 
que vigoram 

desde o passado dia 15
O Governo decidiu, em Conselho de Ministros da 

passada semana, agravar o estado de alerta do país 
face à pandemia de Covid-19, uma medida que ocorre 
depois de vários dias a bater recordes de novos in-
fectados. Assim, o país deixa de estar em situação de 
contingência para passar ao estado de calamidade.

Ao todo são oito as novas medidas com as quais 
o Governo pretende conter a escalada da pandemia:

1) A partir do dia 15 de Outubro deixaram de ser 
possíveis ajuntamentos na via pública, com mais de 
cinco pessoas. Esta limitação aplica-se quer a outros 
espaços de uso público de natureza comercial ou na 
restauração. A excepção aplica-se apenas a pessoas 
que residam na mesma casa.

2) Os eventos de natureza familiar (como casamen-
tos, batizados e outros) que sejam marcados a partir 
de 14 de outubro estão obrigados a um limite máximo 
de 50 participantes, sendo que todos terão de cumprir 
normas de afastamento físico e de proteção individual 
como o uso de máscara.

3) Os estabelecimentos de ensino, designadamen-
te nas universidades e nos politécnicos, estão proibi-
dos de quaisquer festejos académicos e atividades de 
caráter não letivo ou científico, como cerimónias de 
receção de caloiros e outro tipo de festejos que impli-
quem ajuntamentos, que têm de ser evitados a todo o 
custo para não repetir circunstâncias que já se verifi-
caram de contaminação em eventos desta natureza.

4) As Forças de Segurança e a ASAE irão promover 
um reforço de ações de fiscalização do cumprimento 
destas regras, quer na via pública quer nos estabele-
cimentos comerciais e de restauração.

5) São agravadas até dez mil euros as coimas apli-
cáveis a pessoas coletivas, em especial aos estabe-
lecimentos comerciais e de restauração, que não as-
segurem o escrupuloso cumprimento das regras em 
vigor quanto à lotação e ao afastamento que é neces-
sário assegurar dentro destes estabelecimentos.

6) É recomendado a todos os cidadãos o uso de 
máscara comunitária na via pública. Para já, trata-se 
aopenas de uma recomendação e não de uma obri-
gação. A obrigatoriedade está sujeita a aprovação de 
proposta de lei, que já terá sido enviada aos deputa-
dos, e que terá que ser votada na Assembleia da Re-
pública. Caso aprovada, aí sim o uso de máscara na 
via pública passa a ser obrigatório e o incumprimento 
sujeito a multa.

7) É igualmente recomendada a utilização da apli-
cação Stayaway Covid e a comunicação através da 
aplicação sempre que haja um teste positivo. À se-
melhança da máscara, esta medida é apenas uma 
recomendação e não uma obrigação, uma vez que, 
para além de ter que ser validada pela Assembleia da 
República, poderá encontrar outros entraves, relacio-
nados com a protecção de dados e mesmo a consti-
tucionalidade.

Um mês após o arranque 
do ano lectivo mais desa-
fiante de sempre, o balanço 
confirma que as escolas es-
tavam preparadas para fazer 
face às adversidades pande-
mia de Covid-19. A leitura é 
do vereador da Educação, 
Leonel Rocha, que, em en-
trevista ao Povo Famali-
cense, considera que esta 
preparação trouxe até uma 
“certa tranquilidade” a este 
regresso à actividade lectiva 
presencial.

“Havia muita apreensão 
da parte dos pais, mas re-
pararam facilmente que as 
escolas estavam preparadas 
para receber os meninos, e 
que os directores, profes-
sores e auxiliares se esme-
raram no cumprimento das 
regras”, afirma, o que o leva 
a concluir que tudo está a 
correr bem, não obstante o 
surgimento de “um ou outro 
caso pontual” de infecção, 
ou suspeita de infecção por 
Covid-19, que a Delegação 
de Saúde e a Direcção Geral 
de Saúde vão resolvendo de 
acordo com cada situação, 
ora isolando turmas, ora 
mantendo apenas sintomas 
sob vigilância.

Convicto de que “dentro 
das escolas está a correr 
tudo muito bem, onde os 
alunos são respeitadores 
das regras que lhes são exi-
gidas”, o vereador não deixa 
de constatar que é necessá-
rio ajustar comportamentos 
fora da escola. “Há um pro-
blema que as escolas rela-
tam, que é o antes e o depois 
da escola, sobretudo junto 
de adolescentes e jovens”, 
refere, acrescentando que 
os relatos são de frequentes 
ajuntamentos, sem o devido 
uso da máscara. “Assim tor-
na-se difícil”, adverte, assu-
mindo que esta é a parte que 
mais preocupa as escolas, e 
também a si, que enquanto 
titular da pasta da Educação 
deseja que o ano lectivo de-
corra da melhor forma possí-
vel. E acredita que assim vai 
ser.

No entanto, consciente 
que as escolas fizeram e fa-

zem tudo o que está ao seu 
alcance para minimizar o 
impacto da pandemia, frisa 
que o resto está na esfera da 
responsabilidade individual 
de cada um: “por muito en-
fadonha que possa parecer 
a mensagem, é preciso que 
cada um tenha a consciên-
cia de que, se se proteger a 
si próprio, está a proteger os 
outros também. Se houver o 
cuidado de cumprir regras 
como o distanciamento, o 
uso de máscara e a higieni-
zação, nós vamos evitar mui-
ta coisa”.

Câmara reforça 
escolas com mais 
55 auxiliares

Atento a necessidades 
excepcionais de um ano 
lectivo atípico, e com a dis-
ponibilidade de auxiliares já 
acima do rácio, o município 
irá ainda reforçar o número 
existente. Segundo o verea-
dor, haverá mais 55 pessoas 
a chegar às escolas já a 2 de 
Novembro.

Destes, 15 podem ser 
contratados na sequência 
de uma excepcionalidade 

decretada pelo Governo: 
“este ano, com a questão 
do Covid-19, que gera mais 
apreensão por parte de pais 
e direcções, o Governo per-
mitiu a contratação de mais 
15 pessoas, e foi o próprio 
Governo que definiu o rácio, 
o que permite que os muni-
cípios contratem a termo es-
tes funcionários”. Segundo 
Leonel Rocha, a medida é 
“temporal” e está vinculada 
à situação de crise de saúde 
pública. No caso concreto de 
Famalicão, o município tem 
a “agilidade de contratar já, 
porque temos a reserva de 
recrutamento, e pudemos 
recorrer a essa lista de pes-
soas de uma forma imedia-
ta”, uma vez que os trâmites 
concursais estão cumpridos.

Para além destes, a Câ-
mara Municipal irá colocar 
mais 40, estes no âmbito de 
contratos de emprego e in-
serção, resultantes de parce-
ria com o Instituto de Empre-
go e Formação Profissional. 

Este reforço, sublinha, 
“acontece precisamente 
para dar resposta a todas as 
novas questões com as quais 
se deparam as escolas, rela-
cionadas com a necessida-
de de higienização”, refere, 

consciente que esta é uma 
situação especialmente sen-
sível nos dias que correm, e 
para a qual não podem faltar 
tempo ou recursos.

O vereador lembra que to-
dos os agentes do processo 
educativo, nomeadamente 
os auxiliares, estão sujeitos 
às incidências do vírus, mas 
que isso não tem criado ou 
criará qualquer constrangi-
mento “porque estamos pre-
parados”. 

Transportes com 
questões a afinar

O responsável autárqui-
co adianta, no entanto, que 
há questões a afinar ainda, 
nomeadamente, nos trans-
portes. Ultrapassada que 
foi a questão dos giros de-
sajustados que causaram o 
caos no primeiro e segundo 
dias de aulas, Leonel Rocha 
adianta que há ainda ques-
tões solucionar, relaciona-
das com a digitalização do 
processo de tramitação dos 
passes, imposta pela neces-
sidade de minimizar o trata-
mento presencial em tempo 
de pandemia. “Houve pais 
que não trataram do passe, 
mesmo as escolas e o muni-
cípio tendo tido o cuidado de, 
durante os meses de Julho e 
Setembro, ir para cada esco-
la receber os pais que não 
soubessem tratar deste as-
sunto digitalmente”, assinala 
o vereador, segundo o qual 
também se repete o cenário 
de alunos viajarem de pé nos 
autocarros. “Esta situação é 
recorrente e, apesar de ser 
menos, porque o limite dos 
transportes está reduzido a 
um terço, há ainda casos em 
que os alunos viajam de pé”, 
confirma, acrescentand, to-
davia, que o município nada 
pode fazer, já que esta é uma 
situação que tem respaldo 
da lei. Ou seja, “não temos 
por onde pegar, a não ser 
pressionar, como temos feito 
estes anos todos, para que o 
Governo altere a lei”.

Vereador da Educação fez balanço do primeiro mês de aulas 
em plena crise de saúde pública

Esforço das escolas 
trouxe “tranquilidade” 
neste regresso à actividade 
lectiva presencial
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A Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão 
aproveitou o a passagem do 
Dia Internacional da Erradi-
cação da Probreza, assinala-
do no passado sábado, para 
relançar a campanha solidá-
ria “Todos Por Todos”.

A iniciativa foi lançada em 
Junho último, em parceria 
com as Comissões Sociais 
Inter-Freguesias do con-
celho, com o objectivo de 
ajudar os famalicenses que 
estão a passar por dificul-
dades devido aos efeitos da 
pandemia.

O balanço que se pode fa-
zer para já da acção empre-
endida, aponta para que, ao 
longo destes quatro meses,  
particulares, empresas e o 
comércio local de Famalicão 
se tenham mobilizado para  
angariar donativos, alimen-
tos e bens para apoiar as 
famílias. Prova disso, asse-
gura o município em nota de 
imprensa, é o facto de terem 
sido alcançados cerca de 
2500 euros em donativos e 

três toneladas de alimentos, 
que permitiram ajudar mais 
de cem famílias do concelho, 
até ao momento.

Neste relançamento, de 
referir que todos podem 
contribuir com donativos em 
dinheiro ou bens adquiridos 
nos mais de 57 estabeleci-
mentos comerciais aderen-
tes, espalhados por todo o 
concelho, os quais estão 
identificados com a imagem 
associada à iniciativa “Todos 
por Todos”. 

A iniciativa. segundo a 
autarquia, visa “estimular 
o espírito de solidariedade 
dos famalicenses e benefi-
cia toda a comunidade local, 
numa lógica de economia 
solidária e enquadrando-se 
no Plano de Reação Epidé-
mica e de Intervenção Social 
e Económica do município, 
como forma de contribuir 
para a mitigação das con-
sequências da pandemia da 
Covid-19”.

Mais de 4500 adultos já 
foram acompanhados, des-
de 2017, pelo Centro Qua-
lifica de Famalicão (CQF), 
uma valência promovida 
pela Câmara Municipal, que 
permite aumentar os níveis 
de escolaridade e melhorar a 
empregabilidade dos ativos, 
dotando-os de competências 
ajustadas às necessidades 
do mercado de trabalho.

O número é avançado 
pelo município, numa nota 
de imprensa em que reitera o 
compromisso de continuar a  
desenvolver a sua atividade 
que viabiliza a continuidade 
das inscrições, do encami-
nhamento para formação 
qualificante ou do desenvol-
vimento e certificação dos 
processos de Reconheci-
mento, Validação e Certi-
ficação de Competências 
(RVCC) escolares e profis-
sionais, no sentido de asse-
gurar a resposta adequada 
aos adultos que pretendem 
aumentar os níveis de quali-
ficação.

De acordo com a au-
tarquia, “este processo de 
RVCC, a funcionar duas ve-
zes por semana, disponível 
em horário diurno ou notur-
no, tem como premissa fun-
damental a valorização pro-

fissional das aprendizagens 
adquiridas pelos candidatos 
ao longo da sua vida para a 
melhoria dos seus níveis de 
qualificação, empregabili-
dade e reconhecimento so-
cial”. Pode ser desenvolvido 
nas instalações das Escolas 
Secundárias do concelho ou 
através da modalidade à dis-
tância.

O CQF é tão importante 
quanto “a população portu-
guesa continua a apresentar 
um défice de qualificação 
que condiciona o desenvol-
vimento do país”. De acordo 
com os dados do Eurostat 
(2016), mais de metade da 
população, entre os 25 e os 
64 anos, tem um nível de 
qualificação igual ou inferior 

ao ensino básico (9.º ano de 
escolaridade). O Programa 
Qualifica visa reaproximar 
Portugal das metas de con-
vergência em matéria de 
aprendizagem ao longo da 
vida com a média dos países 
da União Europeia, dando 
um novo impulso à mobiliza-
ção da população adulta na 
procura de qualificações.

O desafio colocado pelo 
CQF é que os cidadãos 
aproveitem esta fase para 
aumentar a escolaridade e 
preparar-se para o futuro.

Para obter mais informa-
ções e formalizar inscrições 
pode aceder a http://www.
famalicaoeducativo.pt/_cen-
tro_qualifica_inscricao.

CHMA assinalou Dia Mundial da Saúde Mental

Consultas de saúde 
mental com aumento 
superior a 10%

O Centro Hospitalar do Mé-
dio Ave (CHMA), composto pe-
las unidades hospitalares de 
Vila Nova de Famalicão e San-
to Tirso, assinalou, no passado 
dia 10, o Dia Mundial da Saúde 
Mental, naquela que foi uma ini-
ciativa do seu Serviço de Saúde 
Mental, em parceria com as Câ-
maras Municipais de Famalicão, 
Santo Tirso e Trofa.

No rescaldo desta data, o 
CHMA adianta que as consulta 
desta natureza tiveram um  au-
mento superior a dez por cento quando comparado o período homólogo de 2019.

 Atendendo ao contexto actual de saúde pública, em função da pandemia de Covid-19, 
a ação desenvolvida pela organização foi assente “numa campanha dirigida à população 
em geral e aos profissionais de saúde, com o objetivo de sensibilizar para a importância do 
reconhecimento, prevenção e tratamento das doenças mentais”. De salientar que este ano, 
segundo o diretor do Programa Nacional para a Saúde Mental, Miguel Xavier, “o número de 
consultas de psiquiatria e de psiquiatria da infância e adolescência subiram nos primeiros 
meses do ano em Portugal”.

 No CHMA, durante o confinamento decretado face à pandemia, “foi mantida a moni-
torização presencial e os cuidados comunitários (através de visitas domiciliárias) para os 
pacientes com doença mental grave, sendo ainda criada uma resposta em crise para apoio 
a doentes e familiares de doentes internados com Covid-19”.

Assim, desde o mês de junho deste ano que “as consultas se têm realizado de forma 
presencial para todos os pacientes, tendo-se notado um incremento das mesmas (superior 
a dez por cento, quando comparado com período homólogo de 2019), quer pela retoma 
das consultas, quer pela sensação de desenvolvimento de sintomas ou agravamento de 
condições clínicas já estabilizadas”.

 De acordo com o CHMA, “a articulação com os cuidados de saúde primários tem sido 
essencial para uma intervenção em rede a todas as pessoas com sinais ou sintomas de 
sofrimento psicológico”.

Município relança 
campanha solidária 
“Todos por Todos”

Mais de 4500 adultos 
já passaram pelo Centro 
Qualifica de Famalicão

O posto de carregamento 
rápido instalado pela CEVE 
- Cooperativa Eléctrica do 
Vale d’Este, na Rua Álvaro 
Castelões (junto à Universi-
dade Lusíada), fruto de um 
protocolo com a Câmara Mu-
nicipal de Vila Nova de Fa-
malicão, para promoção de 
uma mobilidade sustentável 
e o aumento da qualidade de 
vida dos cidadãos, já se en-
contra em funcionamento.

Em nota de imprensa, a 
CEVE adianta que “o equipa-
mento está disponível 24 ho-
ras por dia e possui um valor 
indexado à taxa de operação de 0.09 euros por minuto”. O restante valor associado a cada 
carregamento, acrescenta, “dependerá sempre do comercializador de energia para a mobili-
dade elétrica com quem o utilizador estabelece o contrato de fornecimento”.

Este tipo carregamento, integrado na rede nacional pública da Mobi.E, permite o carre-
gamento de dois carros em simultâneo (1 em corrente contínua e 1 em corrente alternada), 
através dos conectores disponíveis, sendo eles: CSS – 50KW e CHAdeMO – 50KW para 
carregamentos em corrente contínua; Mennekes Tipo 2 – 43KW para carregamentos em cor-
rente alternada.

A CEVE sublinha a propósito desta iniciativa que “continuará a reforçar o seu compromisso 
com o futuro, nomeadamente com políticas e serviços sempre associados à eficiência ener-
gética e descarbonização da economia”.

Instalação junto à Lusíada resulta de parceria 
entre a CEVE e a Câmara Municipal

Posto de carregamento 
rápido já está a funcionar
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Podemos todos orgulhar-nos do trabalho 
desenvolvido por estas duas instituições. Por 
vezes, até parece que nos levam ao mundo da 
ficção científica. O que é de enaltecer e valorizar 
é a construção de “cantinhos” e “nichos” 
criadores de ciência em todas as escolas de 
todos os graus de ensino do Município, desde as 
creches e Ensino Pré – Escolar ao Ensino Básico 
e Secundário, escolas profissionais e 
universidades (Lusíada e CESPU), tendo 
também que ser referido aqui o papel 
insubstituível da Fundação Cupertino de 
Miranda, sobretudo entre as camadas mais 
jovens da população famalicense. É também 
justo referir o papel essencial que, nestes 
processos, tem tido a Câmara Municipal 
de Famalicão, não só dando “asas” à ciência 
com incentivos, como também sendo ela própria 
promotora e “animadora” destes novos 
caminhos do nosso futuro coletivo. 

1. Ciência e futuro

Isto é o “déjà vu”, mas que é sempre bom repetir. Tudo 
o que seja investimento na inovação, no conhecimento, nas 
novas tecnologias e na ciência é sempre um investimento que 
se reproduz no futuro, com consequências positivas para a 
vida de todos nós.

Posso afirmar que o Município de Famalicão é, desde há 
largos anos a esta parte, um Município pioneiro na abertura 
de novos caminhos que nos conduzem àquilo que de melhor 
se faz, em Portugal e na Europa, no âmbito da investigação 
científica e tecnológica, com repercussões que se refletem no 
nosso ambiente social e económico.

Penso também poder afirmar que tudo começou com a 
instalação, em Famalicão, do Centro Tecnológico da Indústria 
Têxtil (CITEVE) e da Universidade Lusíada que, desde 1989, 
se transformaram em estrelas de brilho intenso que facilmen-
te podemos distinguir no “céu” dos projetos de inovação em 
Portugal. 

Não é por acaso que Vila Nova de Famalicão é o tercei-
ro maior concelho exportador de Portugal, com os produtos 
da indústria têxtil a terem sempre uma palavra decisiva. No 
“seio” do CITEVE, e dando curso a novas áreas do conheci-
mento, da ciência e da tecnologia, nasceu o CeNTI que com-
pleta de forma harmoniosa e altamente produtiva as apostas 

feitas para o presente e para o futuro de Famalicão, de Por-
tugal e do Mundo.

Podemos todos orgulhar-nos do trabalho desenvolvido por 
estas duas instituições. Por vezes, até parece que nos levam 
ao mundo da ficção científica!

O que é de enaltecer e valorizar é a construção de “canti-
nhos” e “nichos” criadores e de ciência em todas as escolas 
de todos os graus de ensino do Município, desde as creches 
e Ensino Pré – Escolar ao Ensino Básico e Secundário, esco-
las profissionais e universidades (Lusíada e CESPU), tendo 
também que ser referido aqui o papel insubstituível da Funda-
ção Cupertino de Miranda, sobretudo entre as camadas mais 
jovens da população famalicense.

É também justo referir aqui o papel essencial que, nestes 
processos, tem tido a Câmara Municipal de Vila Nova de Fa-
malicão, não só dando “asas” à ciência com incentivos e pré-
mios de que são exemplos o “Famalicão Made IN” e os “Pré-
mios Visão 25”, como também sendo ela própria promotora e 
“animadora” destes novos caminhos do nosso futuro coletivo. 

2. Novo Centro de Competências 
Agroalimentar

É neste contexto que vai materializar-se, no 4º trimestre 
do próximo ano, enchendo de mais luz o horizonte científico 
do Município de Vila Nova de Famalicão, o Centro de Com-
petências do Agroalimentar (TECMEAT) que vai ocupar uma 
parte do Centro de Investigação, Inovação e Ensino Supe-
rior (CIIES) criado pela Câmara Municipal, em colaboração 
com outras entidades e instituições de prestígio inigualável, 
nas antigas instalações da Didáxis, na Freguesia de Vale S. 
Cosme.

Na apresentação do projeto, Amândio Santos, Presidente 
do TECMEAT, definiu em poucas palavras, mas com muito 
rigor, a ambição do centro: “Um centro de conhecimento que 
o vai transformar em valor para as empresas” e, em simultâ-
neo, um projeto que “venha a agregar a “fileira” agroalimentar 
e redefinir o seu futuro”. É mesmo assim: o conhecimento e 
a ciência só incorporam valor acrescentado se esse valor se 
refletir nas metodologias de trabalho das empresas (menos 
custos, melhores salários, melhor e maior produção), disse-
minando, por sua vez, os melhores resultados que é presumí-
vel obterem pela população, pela comunidade e pela socie-
dade em geral.

Na mesma linha de pensamento esteve o Presidente da 

Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão, ao assinalar 
que as empresas têm grandes expetativas relativamente ao 
TECMEAT, um centro de competências que não vai servir 
apenas o Município de Famalicão, mas Portugal inteiro e, 
eventualmente, a Galiza, na vizinha Espanha.

Este “apetite” das empresas pelo TECMEAT assenta fun-
damentalmente, como referiu Paulo Cunha, nas virtualidades 
intrínsecas do projeto, representando um enorme ganho por 
se associarem a ele, “por o usarem para o seu desenvolvi-
mento e por beneficiarem do conhecimento, da tecnologia e 
do desenvolvimento” que vão ser proporcionados a partir do 
momento em que estiver em funcionamento pleno.

3. Jesus, o último alquimista…

Jesus (não me refiro ao Jesus da Galileia “concebido por 
obra e graça do Espírito Santo”, em Maria, sua mãe), mas 
ao Jesus do futebol, de seu nome próprio Jorge que, faz já 
algum tempo, numa das suas conferências de imprensa, não 
resistiu aos apelos cavernosos de, também ele, dar uns “pal-
pites” sobre a presença, ou não, de espetadores nos campos 
de futebol!

Fê-lo com “pose” de “doutor especialista” na matéria epi-
demiológica da “covid 19”, “borrifando-se” para as indicações 
cheias de prudência que a propósito deste assunto têm sido 
sucessivamente avançadas pela Dr.ª Graça Freitas, Diretora 
– Geral da Saúde, uma técnica reputada e reconhecida pela 
sua ponderação e equilíbrio.

Para Jesus (Jorge) não há “quês nem mês” que lhe façam 
enrolar a língua. O que é preciso, para ele, é gente, é público 
nos estádios, com máscara ou sem máscara! As “máscaras” 
são para os políticos que não sabem o que andam a fazer! 
Eu até sou benfiquista, mas estou em profundo desacordo 
com a abordagem que Jesus fez deste problema que é um 
problema sério e merecia e merece ser sempre tratado com 
muita seriedade.

Ainda por cima, Jesus deu como exemplo o Brasil, um dos 
países do Mundo mais afetados pela pandemia de “covid 19”, 
com a morte a rondar muitas portas. Para Jesus não há pro-
blema! Dentro de duas ou três semanas, os estádios brasilei-
ros estarão cheios ou quase cheios de adeptos do futebol e 
isso é o que interessa e o que é mais importante… 

As consequências, os restos? Isso é simplesmente o “res-
to”!

Dia a Dia - Mário Martins

CITEVE, CeNTI e ficção científica…
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“Dark Waters - Verdade Envenenada” 
nas Noites do Cineclube

“Dark Waters - Verdade nvenenada”, é o filme em exibição esta quinta-feira nas Noites 
do Cineclube, promovidas pelo Cineclube de Joane. A sessão está, como sempre, agen-
dada para as 21h45 no Pequeno Auditório da Casa das Artes.

A história ocorre em torno de Robert Bilott, um advogado com anos de experiência em 
defender grandes empresas. Quando um agricultor o contacta devido à morte por envene-
namento de 190 cabeças de gado, Bilott decide investigar. É assim que percebe que por 
detrás de tudo aquilo está a DuPont Corporation, uma poderosa multinacional que, durante 
os últimos 40 anos, derramou deliberadamente compostos químicos ilegais nas águas da 
cidade, prejudicando a saúde dos milhares de pessoas que ali residem. Ciente do perigo 
que corre, mas empenhado em fazer justiça seja a que preço for, Bilott arrisca tudo ao 
representar a população contra os interesses económicos de uma das mais relevantes 
indústrias dos EUA. 

Com realização de Todd Haynes (“Velvet Goldmine”, “Longe do Paraíso”, “I’m Not The-
re”, “Carol”), um drama ambiental baseado em factos reais. O argumento, da autoria de 
Matthew Michael Carnahan e Mario Correa, tem por base o artigo “The Lawyer Who Be-
came DuPont’s Worst Nightmare”, escrito por Nathaniel Rich e publicado na “New York 
Times Magazine”. Mark Ruffalo, Anne Hathaway e William Jackson Harper dão vida às 
personagens.

O concelho de Vila Nova 
de Famalicão vai poder con-
tar com uma terceira Incuba-
dora de Empresas Famalicão 
Made IN.  A nova valência é 
inaugurada esta manhã pelo 
presidente da Cãmara Mu-
nicipal de Vila Nova de Fa-
malicão, e vai estar sedeada 
no CIIES – Centro de Inves-
tigação, Inovação e Ensino 
Superior, em Vale S. Cosme 
(antigas instalações da Coo-
perativa de Ensino Didáxis).

De acordo com o muni-
cípio, a estrutura representa 
“mais um passo importante e 
sustentado do executivo mu-
nicipal no apoio aos empre-
endedores no processo de 
desenvolvimento de novos 
projetos empresariais”. 

A inauguração surge no 
contexto de comemoração 
do  6.º aniversário de instau-

ração do projeto Famalicão 
Made In, a grande aposta 
do Município para promover 
o crescimento económico e 
social do concelho, através 
da promoção de um contexto 
municipal facilitador da ini-
ciativa empresarial. 

O novo polo tem como 
vocação a sustentabilidade 
e a circularidade da econo-
mia, indo ao encontro de 

uma estratégia municipal 
cada vez mais atenta e as-
sertiva, pretendendo não só 
atrair projetos empresariais 
que acrescentem valor à 
indústria famalicense, mas 
também auxiliar as novas 
empresas a definirem uma 
estratégia eficiente que siga 
esta tendência do mercado.

Nova valência vai estar sedeada no CIIES, em Vale São Comse

Terceira incubadora Made IN reforça apoio 
aos empreendedores
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Em Portugal tem-se vi-
vido num limbo entre o au-
toritarismo e a democracia. 
Uma dicotomia que já não é 
de agora. Nos últimos tem-
pos tem sido justificada atra-
vés da crise sanitária pela 
qual temos sido assolados.

A nova protagonista tem 
sido a aplicação “Stay Away 

Covid”. Com uns toques di-
tatoriais, António Costa or-
denou que se tornasse obri-
gatória, e que a instalação 
fosse fiscalizada.

A aplicação que tem cer-
ca de 180 pessoas regista-
das como infetados, quando 
temos tido valores bem su-
periores aos 2000 infetados 
por dia. Assim retira-se a 
fiabilidade nos prognósticos 
de terceiros, quando a insta-
larmos.

Felizmente esta minha 
opinião é transversal a al-
guns membros do governo. 
A mesma Secretária de Es-
tado que rompeu os con-
tratos de Associação dos 
alunos famalicenses, não 
responde se já a instalou ou 
não, referindo que esta deve 
ser de caracter facultativo.

Veremos se o efeito da 
aplicação terá efeitos di-
retos na pandemia quanto 
teve a Festa do Avante, o 1º 
de Maio, o 25 de Abril ou os 
eventos do Campo Pequeno.

Ou estas atitudes ataba-
lhoadas são apenas porque 
o Governo desconhecia a 
aproximação de uma segun-
da vaga, ao contrário dos co-
nhecimentos que disponha 
toda a sociedade.

Sociedade esta, que o 
Governo assume possuir um 
smartphone, com acesso 
permanentemente a dados 
móveis. Não será a portu-
guesa certamente.

Infelizmente o desconhe-
cimento destes eleitos sobre 

a segunda vaga, irá ter da-
nos irreversíveis no seio fa-
miliar de muitos de nós. Uma 
vez mais todos os doentes fi-
carão esquecidas nas camas 
de hospital, ocupados pelos 
infetados determinados pela 
ignorância do governo.

Talvez esta nossa preocu-
pação se deva apenas a uma 
nova manobra de comunica-
ção do governo, silenciando 
o que efetivamente os preo-
cupa.

A instabilidade da maior 
parlamentar para encontrar 
a solução de forma a aprovar 
o orçamento.

Quando há uma propos-
ta na Assembleia da Repu-
blica sobre transparência e 
monotorização dos fundos 
europeus que ai vem, os so-
cialistas também declinam, 
e as bancadas de esquerda, 
no reboque, abstêm-se.

Calando assim, também, 
as vozes discordantes da re-
tirada da voz isenta de Vitor 
Caldeira do tribunal de con-
tas.

OPINIÃO, por Raquel Pinto, Dirigente Nacional 
da Juventude Popular

A democracia 
de esquerda

O concelho de Vila Nova 
de Famalicão ultrapassou a 
barreira dos mil infectados 
por Covid-19. De acordo com 

o relatório de situação publi-
cado ontem pela Direcção 
Geral de Ssaúde, o conce-
lho tem, no espaço de uma 

semana, mais 106 casos 
da doença, o que a somar 
aos 915 de há uma semana 
perfaz 1021. Trata-se de um 

aumento superior a dez por 
cento.

No país há agora 101860 
casos confirmados, mais 
1949 nas últimas 24 horas. 
No mesmo período há mais 
17 vítimas mortais a registar, 
o que totaliza já 2198.

Entretanto, o município 
de Vila Nova de Famalicão 
ativou o seu Plano Municipal 
de Emergência de Proteção 
Civil (PMEPCVNF). Em nota 
de imprensa a Câmara subli-
nha que esta é uma decisão 
que decorre  da Declaração 
da Situação de Calamidade 
em todo o território nacional, 
que entrou em vigor desde 
as 00:00h da passada quin-
ta-feira, 15 de outubro de 
2020, até às 23:59 horas do 
dia 31 de outubro de 2020, 
nos termos da Resolução 
do Conselho de Ministros n.º 

88-A/2020 de 14 de outubro 
de 2020, decorrente da evo-
lução da pandemia da doen-
ça COVID-19.

Conforme o previsto n. º4 
do artigo 21.º da Lei de Ba-
ses da Proteção Civil (Lei n.º 
27/2006, de 3 de julho, alte-
rada pela Lei Orgânica n.º 

1/2011, de 30 de novembro 
e pela Lei n.º 80/2015, de 3 
de agosto, na sua versão 
atualizada), a declaração da 
situação de calamidade,  im-
plica a ativação automática 
dos planos de emergência 
de proteção civil do respetivo 
nível territorial.

Famalicão ultrapassou barreira dos mil doentes 
com Covid-19 (1021)
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SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

“Uma cidade com vida”. Esta é, 
nas palavras do presidente da Câ-
mara, a meta do projecto de reabili-
tação urbana da cidade, cujas obras 
avançaram ontem para o terreno. 
Paulo Cunha espera que a emprei-
tada seja “semente” de uma cidade 
mais moderna, onde as pessoas 
gostem de estar, de investir, e de 
viver. 

O ponto de partida é um investi-
mento da ordem dos oito milhões de 
euros, que se exibe como um dos 
maiores investimentos públicos de 
sempre na requalificação de um es-
paço público citadino famalicense. 

A revolução, que vai começar a 
ganhar forma na Praça Mouzinho 
de Albuquerque, Praça Dona Maria 
II e ruas adjacentes, foi dada a co-
nhecer aos famalicenses em Agosto 
de 2016. O objectivo assumido é o 
de criar uma cidade mais desfru-
tável pelas pessoas, e menos pe-
los automóveis, criando condições 
para um ambiente urbano mais sus-
tentável: mais amigo das pessoas, 
que terão condições de usufruir de 
uma área significativa da cidade 
sem a habitual pressão automóvel; 
e mais amigo dos agentes econó-
micos, que por força de uma maior 
circulação de pessoas terão novas 
e melhores condições de viabilizar 
os seus negócios.

Fique a perceber melhor que 
alterações se esperam na página 
seguinte.

Reabilitação do centro da cidade, é um dos maiores investimentos público 
no espaço público citadino, e vai custar 8 milhões de euros

Cidade com vida
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Mapa exemplificativo das mudanças que serão empreendidas na cidade

O presidente da Câmara Muni-
cipal de Vila Nova de Famalicão, 
Paulo Cunha, sublinha que a in-
tervenção “vai modernizar a nossa 
cidade, vai reabilitar o nosso cen-
tro urbano, criando condições para 
que o comércio de proximidade 
funcione melhor, para que tenha-
mos mais mobilidade, para que a 
segurança volte a fazer parte do 
nosso quotidiano e, acima de tudo, 
para que se criem novas razões 
e melhores condições para que a 
nossa cidade seja mais desfrutada, 
não só por aqueles que aqui vivem 
e trabalham, mas também que seja 
cativante para que muitos nos pos-
sam visitar”.

A par da empreitada de reabilita-
ção do Mercado Municipal, já próxi-
ma da conclusão, o edil espera que 
aquela zona da cidade, que “ao lon-
go dos anos envelheceu e perdeu 
o fulgor de outros tempos”, possa 
trazer “novos hábitos de vida e de 
consumo”. Neste contexto, não es-
conde a ambição de que a reabilita-
ção do que apelida como “coração 

da cidade” possa também voltar a 
torná-la atractiva para viver. “Du-
rante muitos anos, as próprias po-
líticas públicas quase expulsaram 
as pessoas do centro da cidade”, 
constata ao percepcionar ruas in-
teiras do centro da cidade que não 
têm um único habitante. “As ruas 
têm comércio, têm serviços. Até 
às 19/20 horas a cidade tem muita 
dinâmica, tem cafés, restaurantes, 
mas às 20 horas fecha tudo porque 
não há ninguém a viver. Se eu for às 
21 horas da noite de uma terça-fei-
ra à cidade não tenho um sítio onde 
tomar um café, o que é compreen-
sível, porque não há vida, não há 
dinâmica”, lamenta, considerando 
que isto só muda “com uma filosofia 
diferente de cidade, com um con-
ceito novo, com qualidade de espa-
ço público”. Compromete-se a criar 
essa qualidade no espaço público, 
convicto que a partir daí “vamos 
ter gente a viver, vamos ter gente 
a visitar do concelho e de fora, va-
mos ter dinâmica, vamos ter acção, 
vamos ter energia”. Convencido de 

que, findos estes investimentos, 
teremos “uma cidade diferente”, 
Paulo Cunha frisa que “Famalicão 
merece isto, pelo que trabalha, pelo 
que produz, pela forma comos os 
nossos concidadãos se dedicam no 
dia a dia às suas tarefas”.

Consciente do impacto que 
uma frente de obra tão vasta como 
aquela que agora avança irá ter no 
dia a dia dos que vivem e se des-
locam diariamente para a cidade, 
o edil famalicense aproveita para 
apelar à sua “colaboração e com-
preensão”. A propósito, assume: 
“vamos ter problemas com o es-
tacionamento, porque os parques 
vão estar encerrados, vamos ter 
problemas de circulação nas vias, 
porque, obviamente, vão ser obs-
truídas, vamos ter problemas com 
o barulho das máquinas, e com o 
frenesim do dia a dia de uma obra 
em execução, uma obra de grande 
volume”. No entanto, não tem dú-
vidas que os ganhos futuros são 
muito mais relevantes do que to-
dos essas dificuldades: “é bom que 

todos os famalicenses percebam 
que esses transtornos, que esses 
inconvenientes, vão ter um grande 
ganho, um grande retorno, porque 

o sucesso da obra acabada terá, 
estou certo, compensará todos es-
tes transtornos”.

Investimento, aliado a outros irá desenhar uma cidade diferente, considera Paulo Cunha

“Famalicão merece isto, pelo que trabalha, 
pelo que produz”
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Mudanças na Praça Dona Maria II 
Um dos eixos principais desta intervenção de reabilitação urbana é a Praça Dona Maria II.
Na Alameda com o mesmo nome, e que já hoje é pedonal, serão intervencionados os 

passeios de modo permitir a homogeneização com a intervenção que irá ser realizada em 
toda a Praça.

No topo norte da Praça Dona Maria II, a extensão irá ser prolongada de modo a extinguir a 
rua que hoje privilegia o trânsito automóvel. 

O mesmo acontecerá a sul, com o prolongamento da Praça a sul, estendendo-a até ao 
Posto de Turismo. 

Nas imediações, a Rua José Gomes de Matos, onde igualmente se circula de carro, será 
intervencionada de modo a preservar apenas uma pequena bolsa de estacionamento, uma 
vez que passará a integrar o sistema viário restrito de circulação no centro da cidade.

Atendendo a que todas as ruas que circundam a Praça Dona Maria II irão privilegiar os 
peões e os meios de transportes suaves, o acesso ao Parque de Estacionamento pago da 
Praça, que se manterá, será feito em exclusivo através da Rua Capitão Manuel Carvalho.

De acordo com o projecto, este acesso articulará com a Rua do Ferrador, que ladeia o 
Mercado Municipal e que actualmente está restrita apenas a um sentido. Articula ainda com 
os arruamento do topo norte da Praça Dona Ma-
ria II (Rua Vasconcelos e Castro e Rua de Santo 
António).

No que concerne à reabilitação da Praça 
propriamente dita, as imediações da Fundação 
Cupertino de Miranda sofrerão apenas obras de 
conservação, atendendo ao valor patrimonial, 
social e artístico do pavimento existente.

Na Praça, a zona nascente será requalificada 
com o objectivo de criar uma zona de palco para 
actividades lúdico-culturais. Nesta área será 
ainda criada uma zona de apoio ao palco, o que 
implica a deslocação do quiosque actualmente 
existentes nas imediações da Praça. 

As árvores serão tratadas, e serão colocados 
elementos de água, suavizando os percursos a 
pé e introduzindo uma sensação de conforto bio-
climático.

Quanto ao estacionamento, na Praça Dona 
Maria II e ruas adjacentes, o projecto prevê a 
manutenção dos mesmos 107 lugares já exis-
tentes em regime de pagamento de taxa. Será 
promovido um rebaixamento de modo a permitir 
uma melhor integração na paisagem urbana.

Quanto aos lugares de táxi, os actuais 21 lugares distribuídos entre a Praça Dona Maria II 
(16 mais 3) e o seu topo sul (2), serão redistribuídos. Os mesmos 21 lugares de praça serão 
dipostos da seguinte forma: 12 na Rua Capitão Manuel Carvalho, cinco no topo sul da Praça, 
e quatro na Rua Vasconcelos e Castro.

Os lugares actualmente existentes para bicicletas na Praça Dona Maria II, totalizando 15, 
serão repartidos. Dez permanecem aqui, e cinco são transferidos para a Praça Mouzinho de 
Albuquerque (antigo campo da feira).

Mudanças na Praça Mouzinho 
de Albuquerque 

A intervenção na Praça Mouzinho de Albuquerque trata-se de uma parte sensível do pro-
jecto de reabilitação urbana, uma vez que se trata de compatibilizar uma zona atravessada 
por um curso de água (rio Pelhe), com a intervenção em curso no Mercado Municipal, com o 
parque da feira actual, e o topo sul do Parque da Devesa, que fica do outro lado da Avenida 
Marechal Humberto Delgado.

Serão criadas ilhas de vegetação que permitam ensombramento nos meses de maior calor 
e garantam simultaneamente a máxima so-
larização nos meses de temperaturas mais 
baixas.

Quanto à zona ribeirinha, está prevista 
a destruição do canal artificial actualmente 
existente, privilegiando-se a valorização da 
ponte românica. Será reforçada a vegetação 
e os espaços de retenção de água. O intuito, 
a médio prazo, é o de continuar a intervenção 
a jusante. 

No que toca aos lugares de estaciona-
mento, a intervenção acontecerá, de acordo 
com o projecto, sem prejuízo dos que actu-
almente existem, em regime de gratuitidade. 
Os 180 lugares que se estimam darão lugar a 
184, divididos em duas áreas distintas, com 
99 e 84. O parque passa a ter, como anterior-
mente referido, cinco lugares para bicicletas, 
que hoje não existem.

No que diz respeito à zona envolvente, 
está previsto o alargamento do passeio da 
Rua do Ferrador, do lado do Mercado Muni-
cipal.

Projecto tem prazo de execução 
de um ano

O investimento que agora avança, da ordem dos 
oito milhões de euros, é cofinanciado pelo NORTE 
2020, através do Fundo Europeu de Desenvolvimento 
Regional. 

A candidatura é designada “Espaços Públicos da 
Área Central da Cidade – Mobilidade e Reabilitação”. 
Surge associado a outro investimento vital do centro da 
cidade, a reabilitação do Mercado Municipal, um inves-
timento da ordem dos 3,9 milhões, igualmente compar-
ticipados por fundos europeus, este já próximo da con-
clusão, e está inserida no âmbito do Plano Estratégico 
de Desenvolvimento Urbano.

O concurso público foi aberto no início do ano, e o 
processo chega agora à fase de obra, propriamente 
dita. O prazo de execução é de um ano, mas o pre-
sidente da Câmara sublinha que, sem prejuízo para a 
qualidade de uma obra desta dimensão, que redefinirá 
o futuro da cidade, tudo será feito para minimizar o período de duração da obra.
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Sacos de sarapilheira, 
frascos e caixas, contendo 
frutos secos, sementes, es-
peciarias, chás e legumino-
sas, que são vendidos em 
modo self-service ao peso. 
Este é o conceito por detrás 
da Mercearia da Vila, um 
projecto da responsabilidade 
de Catarina Silva, que en-
controu no regresso ao pas-
sado um negócio com futuro.

“Cada um leva o que pre-
cisa. Evita-se o desperdício 
e fomenta-se o consumo de 
produtos bons para a saúde 
e para o ambiente”, refere 
acerca do projecto em que 
os produtos são o melhor 
cartão de visita dos bens que 
escaparam ao embalamento 

industrial e que se mostram 
ao cliente em toda a sua 
transparência.

Aberta ao público desde 
janeiro deste ano, as circun-
tâncias excecionais provoca-

das pela pandemia fizeram 
temer o pior, mas foram es-
sas mesmas circunstân-
cias que deram um impulso 
inesperado ao negócio. “O 
confinamento fez com que 

as pessoas valorizassem o 
comércio de proximidade e 
redescobrissem a sua mais 
valia”, constata.

O presidente da Câma-
ra Municipal, Paulo Cunha, 
efectuou uma visita ao local 
no início da passada sema-
na, ao abrigo do Roteiro pela 
Inovação de Vila Nova de Fa-
malicão, e refere a propósito 
que este “é um projeto pleno 
de virtudes”. Aqui, remata, 
“compra-se o que é preciso 
e aposta-se em produtos de 
qualidade e em compras na 
quantidade certa. Defende-
-se o consumidor e prote-
ge-se o meio ambiente. Um 
bom exemplo para o futuro”.

Roteiro pela Inovação integra “Mercearia da Vila” no seu portfólio de negócios inovadores

Negócios de futuro inspirados no passado

A 4.ª edição do Famalicão Extreme Gaming, que estava 
agendada para esta fase final do ano, foi adiada. A decisão 
foi comunicada pela organização no final da semana pas-
sada, justificando com “um conjunto de desafios difíceis e 
inesperados” relacionado com “a evolução pandémica da 
transmissão do vírus SARS – CoV 2 e as respostas encon-
tradas para a combater, fizeram recair sobre toda a ativida-
de humana uma nuvem de desânimo e incerteza, forçando-
-a a adaptar-se para garantir a sua continuidade”.

De acordo com a organização, “o cumprimento rigoroso 
do conjunto de normas e orientações em vigor, emanadas 
pela Direção Geral de Saúde, para prevenir a transmissão 

do vírus SARS-CoV 2, desvirtuariam globalmente este even-
to que junta milhares de pessoas”. Por outro lado, acrescen-
ta, “a ausência desse cumprimento rigoroso colocaria em 
causa a saúde pública, bem como o esforço e sacrifício que 
todos temos vindo a realizar ao longo dos últimos meses”.

Recorde-se que o Famalicão Extreme Gaming é o maior 
evento realizado no Norte do país dedicado aos desportos 
eletrónicos, vídeojogos, gaming e tecnologia que proporcio-
na aos participantes e ao público três dias de convívio em 
torno da modalidade que tanto amam.

Apesar do cancelamento da edição de 2020, a organi-
zação promete para breve o anúncio de conteúdos a dispo-

nibilizar aos fãs e seguidores ainda este ano, tudo isto no 
mundo digital.

Pandemia força adiamento 
do 4.º Famalicão Extreme Gaming 

Comando Territorial 
da GNR com nova chefia

O tenente-coronel 
Joselino Ferreira é o 
novo Comandante do 
Comando Territorial 
de Braga, ao qual está 
afecto o território de 
Vila Nova de Famalicão. 
Tomou posse no início 
da passada semana, 
numa cerimónia que foi 
presidida pelo Coman-
dante-Geral da Guarda 
Nacional Republicana, 
Tenente-general Rui 
Clero, que conferiu posse, e que teve lugar nas instala-
ções do Comando da Unidade.
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As crianças da Associação Gerações passaram do co-
nhecimeto teórico para o conhecimento prático da ciência 
através de experiências que realizaram.

“Na presença de um grande número de objetos reco-
lhidos e colocados na sala, pôs-se a questão: quais são 
os que flutuam e os que não flutuam, quando entram em 
contato com água?”. Este foi o desafio proposto, e todos 
fizeram previsões sobre o comportamento dos objetos na 
água, registando as ideias que foram muitas: “a pedra vai 
afundar porque é pesada”, “a maçã vai flutuar porque é 
redonda”, “a rolha vai flutuar porque é leve”, “acho que a 
esponja vai flutuar porque é mole”, “a moeda vai flutuar 
porque é leve”, “a colher vai flutuar porque é forte”, “ eu 
acho que a madeira vai flutuar” e muitas outras opções 
para os vários objetos que tinham à frente. A observação 
direta dos acontecimentos, procurando construir o conhe-
cimento nas crianças através da comparação entre o que 
pensavam e o que realmente aconteceu com os objetos e 
materiais na água. As conclusões foram rápidas: “a plas-
ticina afundou porque é pesada”, “o ovo (de esferovite) 
flutua porque não tem muito peso”, “a batata afundou por-
que é pesada e muito pequena”, “o búzio flutua porque é 
pequenino”, “o balão flutua porque não tem mais peso que 
a água”.

A parte final desta sessão de ciência viva para crianças 
consistiu no registo e organização da informação, agru-
pando-se os materiais de acordo com o seu comporta-
mento na água, tirando-se as conclusões gerais. “Eu acho 
que os materiais leves flutuam”, “eu concordo porque os 
materiais pesados é que afundam”, “eu também concordo 
porque os materiais leves não afundam, ficam em cima”, 
“alguns afundam porque têm mais peso do que a água”, 

entre muitas outras ditas em voz alta e sem qualquer tipo 
de complexo.

A experimentação científica é um elemento que a As-
sociação Gerações assume que “procura introduzir diaria-
mente nas suas propostas pedagógicas para as crianças, 
preparando-as para uma observação atenta do mundo e 
dos acontecimentos que as rodeiam, desenvolvendo as 
suas capacidades de raciocínio e de análise”. 

Num continuado e sustentado processo de crescimento 
e de envolvimento das crianças com a ciência, a Associa-
ção Gerações tem também parcerias criativas e de alto 
valor pedagógico com outras instituições e com outras 
pessoas a título individual que possam enriquecer ainda 
mais o seu projeto educativo. Neste tempo de pandemia 
e de contenção, as sessões externas ou com pessoas 
vindas do exterior estão suspensas, esperando-se o seu 
reatamento a curto prazo.

Pequenos cientistas na Gerações 

O Partido Socialista (PS) 
de Vila Nova de Famalicão 
defende que a Câmara Mu-
nicipal de Vila Nova de Fa-
malicão promova a isenção 
de tarifas no estacionamento 
do centro da cidade, como 
forma de apoiar o comércio 
tradicional neste momento 
de crise para as actividades 
económicas.

Para o PS, uma medida 
importante seria então a de 

“tornar gratuito o estaciona-
mento nas ruas do concelho, 
de forma a facilitar o acesso 
dos famalicenses ao nosso 
comércio local, e contribuir 
para o fortalecimento e de-
senvolvimento económico 
das empresas comerciais e 
para a vitalidade das nossas 
ruas”.

O PS considera que este 
“pequeno gesto” pode “fazer 
a diferença e ter um impacto muito positivo no negócio”.

Fundação abre espaço expositivo
“TorreLiterária” louva 
e simplifica literatura 
portuguesa

A Fundação 
Cupertino de 
Miranda abriu 
ao público, no 
início da se-
mana, um novo 
espaço exposi-
tivo designado 
de Torre Lite-
rária – Louvor 
e Simplificação 
da Literatura 
Portuguesa.

O título da exposição “Louvor e Simplificação da Litera-
tura Portuguesa” é um decalque do título de um poema do 
poeta surrealista português Mário Cesariny, cujo acervo 
documental e artístico está na posse da Fundação Cuper-
tino de Miranda. O poema intitula-se “Louvor e Simplifica-
ção de Álvaro de Campos” no qual Mário Cesariny teoriza 
a sua relação com Fernando Pessoa.

Este espaço é dedicado à literatura Portuguesa, mas 
não há a necessidade de se ter conhecimentos prévios 
para compreender o que se vai ver nesta exposição.

A exposição estende-se por quatro andares e 14 salas 
e, em cada uma das salas, existe um texto explicativo do 
que é apresentado.

A exposição é apresentada do presente para o pas-
sado, tentando estabelecer conexões entre cada um dos 
espaços que, por vezes, poderão não ser tão evidentes. 
Inicia no século XX e recua até ao século XV. As salas 
estão marcadas por anos, que indicam datas de textos.

A Literatura Portuguesa está ligada a vários formatos e 
suportes, nomeadamente ao filme, como o caso particular 
dos filmes de Manoel de Oliveira, que têm uma relação 
muito íntima com a literatura portuguesa, justificando a 
sua presença ao longo da exposição.

É um espaço que apresenta dinâmico, com a ligação 
entre várias artes: filme, música, literatura.

De acordo com a Fundação é “um espaço único em 
Portugal, com a dedicação a grandes nomes da literatura 
portuguesa”.

PS apela à isenção de taxas no estacionamento 
para apoiar o comércio

A JSD de Vale S. Cosme, 
Telhado e Portela iniciou, no 
passado sábado, seu Roteiro 
Associativo. A jornada inau-
gural aconteceu à Associa-
ção Desportiva da Portela. 
Jorge Oliveira, o presidente, 
deu a conhecer que não de-

fende o recomeço dos jogos 
por considerar que “é dema-
siado arriscado” e não estão 
reunidas as condições de se-
gurança necessárias. Ape-
sar de tudo, “são mantidos 
os treinos de forma segura 
e segundo as orientações da 

DGS”, assegurou. Ao longo 
da visita, foram identificadas 
algumas intervenções que 
deveriam ser feitas, e para 
as quais o vereador do Des-
porto Mário Passos, presen-
te, mostrou abertura. 

Luis Barroso, presidente 
da JSD, reconheceu o bom 
trabalho da ADESPO na 
comunidade e no território 
e felicitou Jorge Oliveira da 
forma que tem gerido e guia-
do a associação, referindo 
que “A ADESPO é uma as-
sociação, à qual não vivem 
só para o desporto”. 

Foi ainda visitado o Des-
portivo São Cosme, presidi-
do por Luís Ângelo Oliveira, 
que tem receio do início do 
campeonato. No que toca 
ao regresso da competição, 
prefere deixar a decisão para 
os associados. Luís Barroso 
saudou o presidente do DSC 
e a sua equipa de trabalho, 
pela restruturação que fez no 
clube e da forma como pers-
petiva o futuro e pelas “novas 
ideias e metodologias que 
têm funcionado bem e espe-
remos que assim continue”.

JSD de São Cosme iniciou Roteiro Associativo



A Biblioteca Municipal 
Camilo Castelo Branco aca-
ba de criar um posto público 
para consulta e leitura dos 
jornais em formato digital. A 
iniciativa surge depois de ter 
sido interdita a consulta pú-
blica dos jornais em formato 
papel devido à pandemia da 
Covid 19. 

“Um dos serviços mais 
recorrentes no acesso à in-
formação é, precisamente, a 
consulta das publicações pe-
riódicas que são diariamente 
disponibilizadas, de forma 
gratuita, aos leitores das bi-
bliotecas” refere a diretora 
da biblioteca, Carla Araújo, 
acrescentando que “assim, 
e a pensar nos leitores que 

habitualmente consultavam 
e liam os jornais na Bibliote-
ca Municipal Camilo Castelo 
Branco, foi criado um posto 
público para consulta e lei-
tura dos jornais em formato 
digital”.

Atualmente, as publica-
ções disponíveis para leitura 
gratuita em formato digital, a 
partir de um computador da 
Biblioteca Municipal, são: o 
jornal diário nacional “Públi-
co” (e todos os seus suple-
mentos); o jornal semanal 
nacional “Expresso” (e todos 
os seus suplementos); o jor-
nal diário regional “Correio 
do Minho” e quatro jornais 
semanais locais, os jornais 
“Cidade Hoje”, “Opinião Pú-

blica”, “O Povo Famalicense” 
e “Viver a nossa Terra”.

Para poder aceder às 
edições digitais da impren-
sa escrita atrás referida, os 
leitores interessados devem 
dirigir-se ao balcão de aten-

dimento da Biblioteca Muni-
cipal e solicitar pelo apoio do 
técnico que o encaminhará 
ao referido posto de consulta 
e lhe facultará o acesso às 
publicações periódicas indi-
cadas.
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Bloco interpela 
Governo 
sobre poluição 
no Rio Pele

A poluição no Rio Pele justificou uma interpelação do 
Bloco de Esquerda ao Governo. Em comunicado, o partido 
adianta que “em causa estão denúncias de dois episódios de 
descargas poluentes”, denunciadas pela Junta de Freguesia 
de Castelões, no dia 13 de Outubro e no dia 18 de Junho.

Segundo os deputados do Bloco de Esquerda eleitos por 
Braga, José Maria Cardoso e Alexandra Vieira, apesar da 
participação da autarquia ao SEPNA da GNR e à Câmara 
Municipal de Vila Nova de Famalicão, “não se conhece os 
resultados dessas queixas e as descargas continuam a acon-
tecer”.

No documento entregue na Assembleia da República, o 
partido afirma que é “urgente a identificação e eliminação 
dos focos de poluição e a punição dos poluidores, de forma 
a evitar estes episódios, bem como proceder à reabilitação 
do rio para proteger o ecossistema”. Por isso, querem “co-
nhecer que medidas vai o Ministério do Ambiente e da Ação 
Climática tomar para garantir a identificação das entidades 
poluidoras, a sua responsabilização, a cessação dos focos 
poluidores e a despoluição da linha de água afetada”, e “que 
medidas o Ministério assumiu ou vai assumir, eventualmente 
em articulação com o Município de Vila Nova de Famalicão, 
para acabar com as descargas poluidoras e garantir a boa 
qualidade do Rio Pele e de toda a bacia hidrográfica do Rio 
Ave”.

Rerira-se O rio Pele tem uma extensão aproximada de 22 
quilómetros e é um dos principais afluentes do Rio Ave, atra-
vessando em Famalicão as freguesias de Joane, Pousada de 
Saramagos, e Castelões.

Xadrez

A2D Campeão 
Nacional 
da II Divisão

A Equipa A do CX A2D garantiu um lugar na elite nacional 
do Xadrez, e a Equipa B assegurou por sua vez a manutenção 
na III Divisão, no passado fim-de-semana, em Matosinhos, 
na realização das duas últimas sessões do 62.º Campeonato 
Nacional por Equipas da II Divisão e III Divisão. Para o clube 
“esta é sem dúvida mais uma bela página escrita alcançada 
pelo jovem clube famalicense, constituindo mais um feito iné-
dito para o CX A2D que marcará presença na elite do Xadrez 
Nacional (2014, 2015, 2016, 2018 e 2021) com três subidas 
da II Divisão para a I Divisão Nacional: 2013, 2017 e 2020”.

O jovem clube famalicense Clube de Xadrez A2D fazia-
-se representar por duas equipas em cada uma das compe-
tições xadrezísticas coletivas e ambicionava escrever mais 
uma bela página no Xadrez Nacional, isto é, conquistar o 1.º 
lugar na II Divisão Nacional – Série A e assegurar o direito 
desportivo de participação, na próxima época 2020/2021, na 
I Divisão Nacional de Xadrez!

Depois de sete jornadas e mais de 750 jogadores em 
ação, ficaram-se a conhecer as subidas e descidas de cada 
uma das séries da II e III Divisão. O CX A2D viu as três equi-
pas, A, B e C alcançarem os objetivos que se propuseram no 
início da época 2019/2020.

A Equipa C já tinha renovado o título Distrital por Equipas 
(bicampeões) no mês de fevereiro, a Equipa B assegurou a 
manutenção III Divisão-Série A e a equipa A sagrou-se Cam-
peão Nacional da II Divisão – Série A, depois ter conquista-
do no passado mês de março o eneacampeonato da Taça 
AXDB. A equipa A do CX A2D, assegurou de forma brilhante 
o regresso à 1.ª Divisão Nacional com uma performance in-
victa: seis vitórias e um empate.

A equipa A fez-se representar pelos atletas MN Ivo Dias 
(0,5 pontos em 1 jogo), Luís Romano (3 pontos em 5 jogos), 
Carlos Novais (3 pontos em 3 jogos), João Romano (5 pontos 
em 6 jogos), José Santos (1 ponto em 1 jogo), Bruno Ribeiro 
(2 pontos em 4 jogos), WCM Mariana Silva (4 pontos em 5 
jogos), Rui Pedro Gomes (0 pontos em 2 jogos) e Pedro Fer-
reira (1 ponto em 1 jogo).

A Equipa B CX A2D posicionou-se em 6.º lugar e asse-
gurou a manutenção in extremis (3 vitórias e 4 derrotas) e 
a aposta em jovens valores da formação revelou-se a mais 
acertada.

A equipa B fez-se representar pelos atletas Emanuel Fer-
nandes (0,5 pontos em 4 jogos), Marco Pereira (0,5 ponto em 
3 jogos), Eduardo Viana (0,5 ponto em 2 jogos), Vítor Carva-
lho (1 ponto em 2 jogos), Simão Barroso (1 ponto em 2 jogos), 
Henrique Guimarães (2 pontos em 5 jogos), José João Pinto 
(3 pontos em 5 jogos) e João Pedro Afonso (0,5 pontos em 
1 jogo).

Biblioteca Municipal com serviço 
de consulta e leitura digital de jornais



O pólo de Famalicão do 
IPCA - Instituto Politécnico 
do Cávado e do Ave mais do 
que duplicou o número de 
inscritos nos diversos cur-
sos superiores técnicos pro-
fissionais que disponibiliza 
para o ciclo lectivo em cur-
so. A valência, que integra 
o Centro de Investigação e 
Inovação e Ensino Superior 
de Famalicão (CIIES), con-
ta com quase 600 alunos, 
sendo que cerca de 400 são 
novos.

A novidade foi avançada 
durante uma visita do presi-
dente da Câmara Municipal 
de Vila Nova de Famalicão, 
Paulo Cunha, que na pas-
sada sexta-feira esteve nas 
instalações no âmbito de um 
ciclo de visitas às várias ins-
tituições de ensino superior 
a operar no concelho.

Maria José Fernandes, 
presidente do IPCA, mos-
tra-se muito satisfeita com 
o crescimento do pólo de 
Famalicão, que se revela um 
território atractivo a este ní-
vel. “Famalicão é um conce-
lho que atrai pessoas, temos 
boas condições para os alu-
nos aqui estudarem, temos 
ensino de qualidade e, natu-
ralmente, com a conjugação 
destes factores a distância 
não é um factor”, assinala, 
convicta de que esta dinâ-
mica gerará outras que per-
mitirão a manutenção deste 
ritmo de crescimento.

Convicta da importân-
cia destes cursos técnicos 
superiores, a presidente do 
IPCA sublinha que a oferta 
formativa corresponde às 
necessidades das empre-
sas, e esse é um modelo que 
é necessário preservar. O 
maior indicador de que esta 
é a receita certa, Maria José 
Fernandes fala de um grau 
de empregabilidade dos alu-
nos destes cursos da ordem 
dos cem por cento.  “Vamos 
acompanhar sempre a ne-
cessidade que as empresas 
têm. Temos muitas empre-
sas a pedir que se desenhem 
cursos para absorverem es-
tes quadros qualificados, e 

neste momento a taxa de 
desemprego é quase zero. 
Os alunos do ano passado 
estão quase cem por cento 
integrados. Esta rede, esta 
relação com as empresas e 
com o tecido empresarial é 
para manter”, sublinha. 

O IPCA, que arrancou 
com o cursos técnicos su-
perior profissionais em 2014, 
tem vindo a apostar nesta 
vertente a partir do pólo de 
Famalicão, onde concentrou 
a oferta.

O presidente da Câma-
ra, Paulo Cunha, mostra-
-se muito satisfeito com os 
resultados obtidos, não só 
pelo que significam do ponto 
de vista da atractividade do 
território para estudar, como 
pelo que significa de capaci-
tação do tecido empresarial. 
“As centenas de alunos que 
estão hoje em Famalicão a 
frequentar estes cursos são 
um sinal de que o concelho 
é atractivo para estudar, mas 
também sabemos 	que a re-
alização destes cursos no 
contexto do nosso concelho 
ajuda a capacitar as nossas 
empresas”, refere o edil, 
agradado com o elevado 
índice de empregabilidade, 
que revela o sucesso do mo-
delo.

Para o edil famalicense 
a aposta dos conteúdos for-
mais com uma forte compo-
nente prática é uma receita 
de sucesso que importa 
preservar: “para Famalicão é 
fantástico o que está a acon-
tecer, porque trazemos cen-
tenas de jovens para o nosso 
concelho, que não estariam 
cá se cá não estivesse esta 
escola; dá resposta aos nos-
sos jovens, uma parte inte-
ressante são famalicenses 
que teriam que ir para outras 
escolas ou não escolheriam 
estes cursos; mas, acima de 
tudo estamos a melhorar a 
nossa capacidade absorção 
de jovens no tecido empre-
sarial concelhio”. Puxando 
dos galões de um concelho 
“marcadamente e orgulho-
samente industrial”, Paulo 
Cunha considera que a for-

mação ministrada pelo IPCA 
é a resposta certa, em qua-
lidade e quantidade, para as 

necessidades das empresas 
famalicenses e da região.
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SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Meta da duplicação do número de alunos superada

IPCA com 600 alunos 
neste ano lectivo

Feirinha de Outono 
em Arnoso

A Associação de Pais de Arnoso Santa Eulália promo-
ve, no próximo dia 25 de Outubro, uma Feirinha do Outo-
noa, que terá lugar na Escola Primária.

O evento, que arranca às  nove da manhã, contará com 
iguarias como pão caseiro, fruta da época, compotas, bo-
los, pudim, sobremesas, entre outros.
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ANUNCIE 

AQUI!
252 312 435

WWW.OPOVOFAMALICENSE.COM

NÃO TEM TEMPO PARA PASSAR 
A SUA ROUPA A FERRO? 

 EU ESTOU AQUI
 PARA O/A AJUDAR. 

LIGUE: 969 257 802 

VENDO
Terreno para construção 

em Avidos c/ 2.300.
TLM.: 969 994 181

DIVERSOS

PART-TIME
DAS 16H AS 20 H

300/MÊS FIXO | M/F
ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 
VENDO

Casa grande c/ terreno 
em Calendário.

TLM.: 969 994 181 

VENDO
Terreno de construção c/ 
2750m² em Calendário.
TLM.: 969 994 181

25 ANOS DE ATIVIDADE

EMPRESA 
CERTIFICADA

VENDO
Lote de terreno em Delães 
c/ todas as insfraestruturas. 

Bem localizado. 
Boa exposição solar.

TLM.: 962 189 593

VENDO
2 Máquinas de Bordar 

de 12 cabeças. 
A trabalhar.

TLM.: 969 994 181 

ALUGA-SE
Quartos mobilados, casa de banho 
e cozinha partilhada. Com água, 

gás e eletricidade incluídas.

TLM.: 919 207 915

CAVALHEIRO
Procura senhora até 55 anos, 

viúva ou divorciada. 
Assunto sério.

TLM.: 968 773 788

VENDO
Terreno em 

Cavalões 813m².
TLM.: 969 090 211

ALUGA-SE
Café, pastelaria 

e snacks bar, Chocolate 
e Canela em Ribeirão.

TLM.: 912 386 221

OLDTRADING
Empresa têxtil de artigos para desporto, 
com sede em Cabeçudos, Vila Nova de 
Famalicão, pretende admitir:

• Chefe de Confecção
• Chefe de Linha de Confecção
• Controlador de Qualidade de Confecção
• Fiel de Armazém

Excelente ambiente de trabalho
Remuneração acima da média

CONTACTO: 252 316 700 

PRECISA-SE
Empregado/a 

de mesa.
TLM.: 964 200 695
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RELAX

PORTUGUESA 
Quarentona, meiguinha e 

carinhosa. Atende nas calmas.
TLM.: 914 481 098

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

FAMALICÃO
Loira, sexy, magra, peito 

durinho, oral natural, 
adoro 69, mi... 

Todas as posições
 nas calmas.

TLM.: 918 081 000

1.ª VEZ
CLÁUDIA MORENA

Safadinha, magrinha, 
peluda, grelinho 

avantajado c/ oral ao 
natural, bem profundo, 
gosto de dar e reveber 

um bom sexo. Magrinha
 s/ tabus à tua espera.

TLM.: 914 481 104

NOVIDADE
Morena atrevida, safada, 

gosotosa, pronta para
 te dar prazer. Você ir 

além da sua imaginação.

TLM.: 926 985 744

25 ANINHOS
Recém chegada a Famalicão, c/
muito tesão no corpo, morena, 

cheirosa e gostosa c/ muita von-
tade de fazer sexo gostoso, oral 

ao natural profundo c/ muito calor 
na boquinha, posições variadas 
de acordo c/ o gosto do cliente. 
69 bem gostoso e molhadinha. 
Satisfação garantida. Liga-me.

TLM.: 912 421 083

BRASA NA CAMA
Mamas médias, corpo quente, 

grelinho avantajado, ratinha aper-
tadinha faminta por um bom sexo. 

Adoro chupar e ser chupada. 
Sou safada na cama.Faço oral 
que vais gemer de tanto prazer. 

Quentinha e envolvente.
TLM.: 912 446 992

RELAX RELAX RELAX

BELA
 MULATA

Educada, discreta, fogosa e 
gostosa. Sou bem meiguinha, 
peito XXL para espanholada, 

mi... e oral ao natural. Adoro por 
trás. Completa.Todos os dias.

TLM.: 912 053 845

HOMEM JOVEM 
Atende homens, 

senhoras e casais.
TLM.: 910 434 140

VIVIANE
Boca de Mel. Desfrute de

 bons momentos em 
ambiente envolvente e 

relaxante. Oral delicioso, 69, 
carícias. Com vídeo erótico. 
Não atendo privados e fixos. 

TLM.: 913 441 183

FAMALICÃO
Ñ atendo números privados
Morena jeitosa, convívio e 

massagens.
TLM.: 914 437 070

PORTUGUESA
CAVALONA GRUTA EM CHAMAS

Loiraça picante, corpaço e umas 
mamocas onde te vais perder. 

Ancas largas, coxas grossas, co... 
molhadinha e bem quente. Consi-
dero-me uma Deusa do Prazer. No 
meu convívio estamos à vontade, 
faço oral babado, garganta funda, 
uma boa pu... de mamas, 69 onde 
me podes fazer vir. Adoro sexo em 
várias posições. Vem-te deliciar na 

minha co... molhadinha.
 TLM.: 916 378 013

TRAVESTY
Cristal, ativa e passiva, oral. 
Tudo nas calmas. Mamas 
fartas. Foto real. Beijinhos. 

TLM.: 910 067 289

PORTUGUESA
Rainha do anal. 
Das 9h às 19h.

TLM.: 910 726 896

JULIANA
Meiga, carinhosa 

e safadinha. Oral natural, 
69, mi... Todas as 

posições. Completa.
TLM.: 911 158 272

LENA
Linda, momentos

inesquéciveis, ambiente 
sedutor. Massagens

e acessórios.

TLM.: 915 104 229

MULHER 
PELE NEGRA
Você que aprecia uma mulher de 
pele negra e gostosa c/ oral nat. 
molhado. Quero proporcionar um 

prazer inesquecível. Foto real. 
Posso dar o prazer que você 

procura para matar teu desejo de 
ter-me por alguns momentos de 
prazer na cama. Para homens 
jovens e maduros que cobiçam 

uma cabrita safada.

TLM.: 920 347 909

UMA BOMBA 
NO ANAL

24 aninhos uma morena linda 
com curvas generosas que 

vão te conquistar. Exuberante 
e disposta para te fazer ir às 

estrelas de tanto prazer. 
A melhor opção.

TLM.: 911 112 078

NOVIDADE
40tona, peito XL, beijos  

calientes, espanholada, mi..., 
69 gostoso, sem enganos.  

Atendimento para cavalheiros 
de bom gosto. Se está cansa-
do de ser enganado. Liga-me.

TLM.: 916 378 533

ANA LARA
Convívio e massagens.
 Não atendo números 

privados.
TLM.: 916 130 100

MENINA
24 anos, cheia de tesão, oral 
babado e ao natural c/ chuva 

de leite, várias posições s/ 
regras. Amante de anal 

e adora beijinhos.Mamas 
perfeitas, naturais c/ biquinho 
bom para mamar e para uma 
boa espanholada. Liga-me
 e marcaremos momentos 

de grande prazer. 
Estou cheia de vontade.

 TLM.: 912 052 910

GABY
1.ª VEZ

Momentos únicos 
c/ massagens.

TLM.: 911 182 627




